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Resumo

Este trabalho apresenta o desenvolvimento de um robô social assistivo, fundamentado em uma
arquitetura cliente-servidor distribuída de baixo custo, capaz de realizar inferência multimodal em
tempo real para interação humana. O sistema foi projetado com base no paradigma arquitetural
Sentir-Pensar-Agir (Sense-Think-Act - STA), implementado usando de microsserviços que
operam em dois nós computacionais distintos: um servidor local de desktop, responsável pelo
processamento intensivo de IA, e um dispositivo cliente, uma TV Box HTV8, que gerencia a
interface com o usuário. Esta estratégia de offloading computacional permite a integração de
modelos complexos, como o Whisper para reconhecimento de fala e o Vision Transformer (ViT)
para análise de imagem, com agentes cognitivos orquestrados pelo framework CrewAI,
contornando as limitações de hardware do dispositivo cliente. As entradas do usuário (áudio e
imagem), capturadas pela TV Box, são transmitidas ao servidor para processamento e inferência
contextual. As respostas geradas são então convertidas em fala por um sistema de
Text-to-Speech (TTS) e reproduzidas no cliente. Adicionalmente, foi implementado no servidor
um banco de dados de memória vetorial com Geração Aumentada por Recuperação
(Retrieval-Augmented Generation - RAG), permitindo que o sistema contextualize suas respostas
com base em interações anteriores. Técnicas de otimização, como quantização de modelos,
foram empregadas para garantir a execução em menos de um minuto no hardware de servidor
de baixo custo. Os resultados demonstram a viabilidade de simular interações conversacionais
naturais mesmo em ambientes computacionalmente restritos, abrindo caminho para soluções
assistivas aplicáveis a contextos sociais, de saúde e educacionais. Este trabalho contribui para o
acesso à robótica social no Brasil ao propor uma arquitetura modular, extensível e
economicamente acessível, alinhada com o estado da arte em inteligência artificial generativa.
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